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Resumo 

Haddad, Tathiana Machado Araújo; Pinheiro, Letícia de Abreu 
(Orientadora). Diplomacia pública: a política externa brasileira e as 
ONGs na Conferência de Beijing (1995). Rio de Janeiro, 2007. 153 p. 
Dissertação de Mestrado – Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O presente trabalho parte das transformações ocorridas nas duas últimas 

décadas do século XX no Brasil, quando, com os fenômenos da democratização 

e internacionalização, novos paradigmas de ação política se faziam necessários 

para integrar um novo condicionante da política externa brasileira: a 

incorporação de novos atores no processo de sua formulação. O novo contexto 

legitima as proposições oficiais de promoção de uma “diplomacia pública”, 

favorecendo o estabelecimento de um paradigma diplomático fundado na 

inclusão dos cidadãos e na redução da autonomia decisória do Ministério das 

Relações Exteriores do Brasil. É na abertura desse espaço que as ONGs ampliam 

a atuação na política externa brasileira. As conferências sociais realizadas pela 

ONU, na década de 1990, são representativas do novo modelo. Consagrando o 

envolvimento da sociedade civil no debate internacional, contribuem para a 

politização do processo decisório da política exterior brasileira, propiciando o 

diálogo entre o Itamaraty e a sociedade civil. Em que pese a importância de cada 

conferência, a presente pesquisa tem por foco a IV Conferência Mundial sobre a 

Mulher, realizada em Beijing, em 1995. À luz da teoria liberal, a Conferência de 

Beijing é analisada tendo por base a interlocução estabelecida entre governo e 

sociedade, tanto no processo preparatório, como na conferência em si.  

 

Palavras-chave 

Política externa brasileira; diplomacia pública; sociedade civil; 

organizações não-governamentais (ONGs); governo Fernando Henrique 

Cardoso; Conferência de Beijing (1995). 
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Abstract 

Haddad, Tathiana Machado Araújo; Pinheiro, Letícia de Abreu (Advisor). 
Public diplomacy: The Brazilian foreign policy and NGOs at Beijing’s 
Conference (1995). Rio de Janeiro, 2007. 153 p. MSc. Dissertation – 
Instituto de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

The present work analyses the transformations that took place in Brazil 

during the two last decades of the 20th century, when, due to the phenomena of 

democratization and internationalization, new paradigms for political action 

became necessary to integrate a new element of the Brazilian foreign policy: the 

incorporation of new actors in the process of its formulation. The new context 

justifies the official propositions to promote a “public diplomacy”, favoring the 

implementation of a new diplomatic paradigm settled in the inclusion of citizens 

and reduction of the power of decision of the Brazilian Ministry of External 

Relations. In this new conjuncture, NGOs increase their participation in the 

Brazilian foreign policy. The social conferences promoted by the UNn in the 

1990’s are representative of the new model. Sanctioning the participation of civil 

society in the international debate, they contribute to the politization of the 

decision-making process of Brazilian foreign policy, stimulating the dialogue 

between Itamaraty and civil society. Despite the relevance of each conference, 

the present research focuses on the 4th World Conference on Women, held in 

Beijing, in 1995. In the light of the liberal theory, the review of the Beijing 

Conference is based on the discourse established between government and 

society, not only in the preparatory process, but also in the conference itself. 

 

Keywords 

Brazilian foreign policy; public diplomacy; civil society; non-

governmental organizations (NGOs); Fernando Henrique Cardoso’s 

government; Beijing Conference (1995). 
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Uma diplomacia não governamental feminina, meio 

improvisada, mas eloqüente e às vezes muito eficiente (…), 

vem se constituindo e sendo porta-voz de uma das mais 

revolucionárias descobertas desse século, a de que o mundo é 

feito de dois sexos e não apenas de um. 
 

Oliveira, R. D., 1995, p. 204 
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